

		

			[image: 1.png]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


		

			© Oficina Raquel, 2020


			Editores


			Raquel Menezes e Jorge Marques


			
Assistente editorial e revisão


			Yasmim Cardoso


			Coordenação editorial


			Mario Felix



			Capa e projeto gráfico


			Marcel Lopes


			Imagem de capa


			Le désespéré, Gustave Courbet, óleo sobre tela, 1843


			
ISBN 978-65-86280-43-2


			



			Oficina Raquel
rua Santa Sofia, 274
20540-090 Tijuca Rio de Janeiro rj
tel. (21) 3580-5951
editorial@oficinaraquel.com
oficinaraquel.com.br


		


	

		

			Para Dona Nena, 
que sempre me deixou 
escrever em sua casa.
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Apresentação


			Miguel Pincerno nos oferece uma coletânea de contos com perspectiva de unidade singular. Não espere o leitor desavisado uma junção de material disperso. Salta-nos aos olhos um projeto bem pensado, no qual se impõe o diálogo entre as narrativas, uma constrói a outra pela semelhança dada pelo laço inicial: a insanidade nas práticas religiosas. Façamos um bom aproveitamento das duas possibilidades etimológicas da palavra “religião”: relegere  — no sentido de reler ou rever; religare — no sentido de religar ou atar. Latinistas antigos e modernos nos desatam e atam o nó das práticas doutrinárias. 


			Peguemos esse sopro de informação para esquentar as narrativas de Pincerno, que nos trarão vários fragmentos de textos sagrados de modo a injetar reflexões nos contos subsequentes.


			O movimento inicial serve para alertar o leitor sobre o regente do livro? A batuta do chamado de Deus é questionada sob as práticas sociais, examina-se, por fim, a própria mão do narrador. O deslocamento pelo terreno da escrita ganha noções sobre uma proposta de ressignificar os espaços, com processos de expurgação dos personagens e de concepção da obra.


			Pedro e Paulo, pilares do cristianismo, são “usuários” evangélicos que passam pelo procedimento de purificação na dependência. A contradição é amante da liberdade, encontremos então no conto denominado “Obra” o alicerce de uma nova religião: o “Napuísmo” — “caminho certo do universo”. No que consistiria tal caminho? Os contos parecem nos conduzir, em momento de cibertecnologia, à ponderação sobre os sentidos de Deus e do Humano. Faces de uma moeda pendular nas relações de poder do novo século que revira as entranhas da quarta ferida da Humanidade. De que maneira a releitura do passado nos ataria ao futuro universo?


			“Nem todo accipitrídeo é águia”, “Nem todo hominídeo é humano”, declara o narrador de “Lá de cima”. Respiraria o autor Miguel Pincerno em imagem de drone assistindo ao espetáculo? Religiões e outras insanidades não tem “desejos irrealizáveis”, se nos apresenta como possibilidade de leitura e nos autoriza o caminho livre de personagens.


			



			Carina Ferreira Lessa


			Doutora em Literatura Brasileira


		


	

		

			Você e seus filhos não devem beber vinho nem outra bebida fermentada antes de entrar na Tenda do Encontro, senão vocês morrerão. É um decreto perpétuo para as suas gerações.

Levítico 10:9


		


	

		

			
E.A.


			— ...Já tive vergonha em dizer, mas hoje entendo que estava preso. No dia que não usava, sentia muita falta. Meu nome é Pedro, sou adicto e estou limpo há cinco anos.


			Palmas, palmas, palmas.


			— Obrigado por compartilhar, Pedro. Mais alguém gostaria de compartilhar hoje?


			— Eu, eu posso falar — pela primeira vez desde que entrou no grupo, voluntariava-se a falar. — Meu nome é Paulo e eu sou adicto. Há um mês decidi que quero largar. Depois de uma semana limpo, ontem tive uma recaída. Estou buscando maneiras de ficar longe, procurando fazer novos amigos. Comecei a fazer natação. Me inscrevi na aula de teatro e na de dança. Alguns amigos estão dizendo que virei gay. Ex-amigos. Não tenho mais celular, deletei meu Facebook e o Instagram. Não me acham mais. Eu comecei muito cedo. A primeira vez que me ofereceram foi na saída da escola. Não tinham vergonha nenhuma. Em plena luz do dia, pra qualquer estudante mais curioso e desanimado com a vida. Dessas vezes, eu resisti. Eu ouvia histórias da família, de um primo viciado, uma tia que tentava e não conseguia largar, mas nunca pensei que fosse acontecer comigo. Eu, que nunca acreditei em nada. Tinha acabado de terminar a escola e procurava um emprego. Foi mais de mês e só ouvia não. Foi nessa que eu caí. O homem que me ofereceu parecia que me conhecia, tudo nele era certeza, alegria. Como era a primeira vez, era de graça, vocês sabem como funciona: eu experimentei.


			A garganta amarrou. Precisou de um tempo para voltar a falar.


			— Na hora, senti um alívio. Enquanto estava ali, a vida ficava suspensa, os problemas tinham solução. Junto com os amigos, ex-amigos, júbilo absoluto. Uma sensação, comunhão social inexplicável. Se eu soubesse o quanto isso custaria... Eu me afastei de todos os meus amigos. Minha namorada não queria fazer parte disso e eu terminei com ela. Espírita. Endemoniada. Parei de ouvir funk. Nas festas da família, eu não tinha outro assunto. Meus tios fugiam de mim. Minha prima Marina morava com o namorado sem estar casada. Julgava. Pombagira. Me culpava por me masturbar. “Se a sua mão direita o fizer pecar, corte-a e lance-a fora. É melhor perder uma parte do seu corpo do que ir todo ele para o inferno.” Deus estava vendo. Não só Deus, os três! Deus, Jesus e o Espírito Santo! 


			Estava amarrada outra vez. Tomou um copo d’água.


			— Se eu pudesse voltar atrás naquele dia e nunca ter experimentado! Nunca ter encostado isso no ouvido! No dia que aquele senhor me pegou, eu voltava de uma entrevista. Já eram umas oito da noite. A entrevista estava marcada para às quatro, mas só me chamaram às seis. Voltei de metrô pra casa, linha vermelha cheia. Eu senti que não tinha ido mal naquela entrevista, mas como já tinha perdido as contas de quantas vezes nem me ligaram para dar a resposta, já saí desanimado. Cansado. Sobrecarregado. Ele disse “Jesus te ama”. Não liguei e ele emendou: “Vinde a mim todos aqueles que estão cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei”. À minha volta, todos cansados e sobrecarregados. Isca genérica. Rede moral, pescador de fracos desalentados. Pescador coitado, vocês sabem, ele tem que levar adiante. Apresentar a boa nova. Desci no ponto na avenida. A avenida é movimentada, tem bastante comércio, mas oito da noite, tudo fechado. Só boteco e igreja, servindo seus suplicantes clientes cansados. Um ao lado do outro, a gosto do freguês para escolher. Eu escolhi. Nesse dia, fiz a pior escolha da minha vida. Como me arrependo.


			Tomou outro copo d’água para respirar.


			— Meu nome é Paulo. Sou adicto, usuário da religião evangélica há 7 anos. Estou limpo há um dia. Só por hoje.


			— Só por hoje. — Repetiu em coro a roda de pessoas presentes, sentadas em cadeiras em círculo, em uma sala de piso frio e bem iluminada. Na parede, de frente à porta, lia-se na placa: Evangélicos Anônimos - desconverta-se, desbatize-se, desaceite Jesus.
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